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Anexo 
 

 

9.1 
Questionário sobre o Uso do Celular por Usuários de Baixa Renda 
 

1. Motivador 

1.2. O que te motivou a comprar um celular? É seu primeiro celular? Qual a 

operadora? 

1.3. Como você usa o celular no seu dia-dia? Você costuma andar sempre com 

o celular? 

1.4. Qual a principal função do celular para você? Você faz muitas chamadas? 

Recebe muitas chamadas? 

1.5. Você tem um telefone fixo em casa? (Caso positivo: quando está em casa, 

usa mais o fixo ou o celular? Por quê? Por que acha importante ter o 

telefone fixo em casa?). 

1.6. Você considera o celular um símbolo de status? O status foi importante na 

escolha da operadora ou do aparelho? 

1.7. Você considera que o celular aumenta suas chances de conseguir um 

emprego ou suas chances no mercado de trabalho? (Caso positivo: Conte-

me como). 

1.8. Você considera que o celular ajudou de alguma forma a melhorar sua 

qualidade de vida? Por quê? 

2. Desempenho-preço 

2.1. Você considera o valor do celular alto demais? O preço do aparelho foi 

muito importante na sua decisão de compra? Como adquiriu seu celular? 

2.2. Seu celular é de cartão? (Caso positivo: Porque escolheu o plano de 

cartão?). 
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2.3. Quanto às tarifas, você acha que os valores cobrados influenciam na 

forma e na freqüência de uso de seu celular? Você usa o celular menos do 

que gostaria? 

2.4. Antes de comprar o celular, você pesquisou qual a operadora oferece as 

menores tarifas para seu tipo de uso? Você sabe dizer quais são as tarifas 

cobradas por sua atual operadora e quais as características de seu plano de 

serviços? 

3. Facilidade e aprendizado no uso dos aparelhos e serviços 

3.1. Ao comprar seu celular, você recebeu alguma instrução sobre como usar o 

aparelho e acessar os serviços? 

3.2. Depois disso, como você procura obter informações sobre as 

funcionalidades e novos serviços disponíveis? Já teve alguma orientação 

da operadora para isso? Conte como foi. 

3.3. Você considera seu celular simples de manusear? Você consegue acessar 

os serviços da operadora facilmente (como acesso à secretária, à central de 

atendimento, consulta de saldo para chamadas, etc.)? 

3.4. Você consegue tirar dúvidas com a operadora facilmente? Conte sua 

experiência com o atendimento para solução de dúvidas. 

4. Design e funcionalidades do celular 

4.1. Quais os recursos que você considera mais importante no seu aparelho? O 

que mais o atraiu no seu aparelho? 

4.2. Você considera seu celular adequado ao tipo de uso que você faz 

(qualidade da ligação, duração da bateria, acesso às funções)? 

4.3. Seu celular atendeu a suas expectativas em relação às funcionalidades e 

qualidade do serviço? 

4.4. Você usa o celular além de receber e realizar chamadas (envio de 

mensagens, pagamento de contas, ouvir música, tirar fotos, etc.)? (Caso 

negativo: Por que não?). 

4.5. Você gostaria de poder usar o celular para outros serviços (como pagar 

contas, jogar na loteria, usá-lo como cartão de crédito)? (Caso negativo: 
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Por que não? Caso positivo: Como procura se informar sobre novos 

serviços disponíveis?). 

4.6. Você já teve que fazer algum reparo no seu aparelho? 

5. Canais de Distribuição 

5.1. Onde você comprou o seu celular? 

5.2. Você pesquisou várias lojas (inclusive outras operadoras) antes de fazer a 

compra? 

5.3. Você tem facilidade no acesso às lojas de telefone celular e venda de 

cartões? 

5.4. O ponto de venda é capaz de tirar suas dúvidas? Conte-me sua 

experiência. 

5.5. A loja te auxiliou ou influenciou na escolha pela operadora? 

5.6. Você precisou de algum serviço, tirar dúvidas ou resolver problemas na 

loja onde comprou o celular? Como foi? 
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